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Concepção fundamental daGeometria

geralatresdlmensoes
Para completar a exposição geral da concepção fundamental relativa

ao estudo analytico das superfícies, devíamos examinar philosophica-
mente um uftüno aperfeiçoamento da mais alta importância que Monge

Sul nos elementos desta theoria, pela classificação das superfícies

P^íSias naturaes, estabelecidas segundo o modo. de geração, e ex-

passas aSebricamente por equações differenciaes communs, ou por
equações finitas contendo funeções arbitrarias. -

q Mais tarde oecupar-nos-hemos com este assumpto.
M 13 consideremos o ultimo ponto de vista elementar da Geo-

metriaMSi á três dimensões, aquella que se refere 4 represen ação

a tebric? das curvas, consideradas, no espaço, do modo o mais geral.
g rmítinuando a seguir o principio constantemente empregado por nós,

o do Sáo de^^determinação do lugar geométrico, correspondente ao

tífe #loÍeüáenciâ das variáveis, é evidente, em these geral, que
miando um Ho deve estar situado em uma certa curva, basta uma

Kffi para acabar de determinar completamente-a sua posi-
SíÜ^eEí interseção desta curva com a superfície que resulta desta

C0"0rAs«fm' 
neste caso, as duas outras coordenadas do ponto devem ser

consiteSs como funeções ^necessariamente 
determinadas e distmctas

da PPoTcoanseo;uinte, toda a linha, considerada no espaço, não é mais

renrlltal Iwlvt camente por uma única equação, e sim pelo
IIÜM> duasequações entre as três coordenadas de 

^um qualquer dos

seusTon os pois,qcada uma destas equações, encarada isoladamente
seus pontos , Pulb' «m^rfire as duas reunidas apresentam a linha
exprimindo u^a.^c^fd7d^saSsl?oficies determinadas,
proporá como a^rseeçaoj^ ^ repre3entoçao amlytica de
UmaEsí 

eoTce^TnaT é 
"eSada 

em toda a sua extensão, quando

lugar de encerrar *>WM* , , levado a encarar a linha como

a i„£ocaoa dTdSteêiâ" esticas pacatas a dons doa três
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REVISTA DO RIO DE JANEIRO

eixos das coordenadas, além do inconveniente de ser limitada ao systema
rectilineo ordinário, tem o defeito de introduzir dificuldades inúteis na
representação analytica das linhas ; pois, a combinação destes dous cy-
-lindros nem sempre poderá ser a mais conveniente pára formar as equa-
çOes de uma linha.

Assim, encarando esta noção fundamental em toda a sua generali-dade, será preciso, em cada caso, entre a infinidade de pares de superfi-
cies, cuja intersecçao poderia dar lugar á curva proposta, escolher
aquelle que mais se presta ao estabelecimento das equações, como com-
pondo-se das superfícies mais conhecidas.

Si, por exemplo, tratar-se de exprimir analyticamente um circulo
no espaço será evidentemente preferivel consideral-o como intersecçao
de uma esphera e de um plano, antes que, como resultante de qualqueroutra combinação de superfícies capazes de produzil-o.E verdade qne este modo de conceber â representação das linhas
por equações na Geometria analytica á três dimensões dá lugar a um
inconveniente sério : o de produzir uma certa confusão analytica, con-
sistindo em que a mesma linha pode se achar então expressa, com um
mesmo systema de coordenadas, por uma infinidade de pares de equa-
ções differentes, visto a multidão de superfícies que podem formal-a, o
que pôde apresentar algumas diffículdades para reconhecer esta linhaatravéz de todos os disfarces algebricos de que ella é susceptivel.

Mas existe um processo geral muito simples para fazer desap-
parecer este inconveniente: é abster-se das facilidades que resultamdesta variedade de construcçOes geométricas.Basta, com effeito, qualquer que seja o systema analytico estabe-lecido primitivamente para uma certa linha, poder delle deduzir o svs-tema correspondente á um único par de superfícies uniformemente
geradas, por exemplo, aquella das duas superfícies cylindricas queprojectam a linha proposta sobre dous dos planos coordenados, superfi-cies que serão sempre idênticas, qualquer que seja o modo pelo qual alinha tiver sido obtida, e só variarão quando esta linha variar.

Ora, escolhendo este systema fixo, que é realmente o mais'simples
poder-se-ha em geral tirar das equaçOes primitivas as quClhes corres-
pondem nesta construcção especial transformando-as, por meio de duasehminaçoees successivas, em duas equações só contendo, cada uma duasdas coordenadas variáveis, e que por isso mesmo convirão ás duas su-
perlicies de projecções.

Tal é o principal destino desta sorte de combinação geométrica quenos offerece um meio invariável e certo de reconhecer a identidade daslinhas, não obstante a diversidade, algumas vezes extraordinária desuas equações. ; '

(Continua.)



;'*

*

REVISTA DO RIO DE JANEIRO

PHILOSOPHIA NATURAL
O Darwinismo e o Oomtismo

VI

Quando Darwin procura introduzir a sua lei da selecção natural nas
altas concepções sociaes, é então que se extravia, por nao possuir uma
theoria positiva da evolução humana.

Confessa, por exemplo, que é muito difficil dizer a razão porque
uma nação civilisada eleva-se, torna-se mais poderosa, e estende-se mais
do que outra; ou porque uma nação progride mais em uma época do que
em outra. .; Ă ,

Acredita então que o facto depende de um accrescimo do algarismo
actual da população, do numero de homens dotados de altas faculdades
intellectuaes e moraes, assim como do seu nivel de perfeição. ,

Semelhante raciocinio apenas verifica um facto, mas de modo ne-
nhum o explica. _ ç ,

Darwin não é mais feliz do que Galton e Grey quando se referem ás
causas da decadência da Grécia.

Ale-uns autores, accrescenta Darwin, avançaram que as altas apti-
does intellectuaes sendo vantajosas á uma nação, os antigos gregos, que
á certos respeitos se elevaram intelectualmente mais do que qualquer
outra raça que tenha existido, deveriam subir ainda mais na escala, aug-
mentar de numero e povoar toda a Europa, si o poder da selecçao na-
tural tivesse sido real.

Depois remette ao argumento de Galton sobre este assumpto, que
elle chama engenhoso e original; mas á isso responde que « toda a es-

pecie de evolução progressiva depende do concurso de um grande numero

de circumstancias favoráveis. è .. •>
Os greo-os podem ter retrogradado pela falta de cohesao entre os

seus innunferos pequenos Estados, da pequenez de todo o seu paiz, da

pratica da escravidão, ou da sua excessiva sensualidade ; porque so sue-

cumbiram depois de se terem enfraquecido e corrompido completamente.
Cita em apoio a memória de Grey. _

A falta de cohesao, a pequenez do paiz, a escravidão, a sensuaii-
dade e a corrupção, tudo isto apenas seriam factos mais ou menos bem

averiguados, e de modo nenhum explicações plausíveis.
Demais a escravidão deve ser eliminada como tendo, no começo,

trazido o seu frueto benéfico, assim como trouxeram todas as instituições
sociaes emquanto não tomaram um caracter retrogrado, oppondo uma

barreira aos novos progressos sociaes. .
Quanto á sensualidade e á corrupção, são causas muitas e muitas

vezes invocadas, quando não se tem senão razões vagas á oppor.
Darwin prosegue: -Quem pode dizer positivamente porque a nação

hespanhola, tão preponderante outr'ora, foi distanciada em seu curso t

Outro tanto poder-se-hia dizer da França e da Itália.
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Entretanto uma sã theoria abstracta ou geral da historia da huma-
nidade pôde facilmente explicar-nos tudo isso.

Ê a evolução positiva do progresso humano sob todas as suas fôrmas,
descoberta por Aug. Comte, que explicar-nos-ha.

Eis em que termos elle formula a sua theoria á respeito da grandeza
e da decadência da Grécia.

A actividade militar foi sempre reduzida á um desenvolvimento vago
e incoherente, sem poder ir ter a seu grande destino social, pelo desen-
volvimento gradual de um systema de conquistas duradouras, funcção
política eminentemente reservada ao regimen romano.

A Grécia nascera, por assim dizer, dividida, segundo a expressão
de De Maistre.

A vida guerreira não podendo adquirir bastante preponderância para
absorver, como em Roma, as faculdades dos homens eminentes, a energia
cerebral, constantemente excitada, solicitou da vida intellectual a acti-
vidade que a politica lhe recusava.

Esta influencia foi mesmo sensivel nas massas, que se dedicavam
sobretudo ás bellas-artes.

Os primeiros germens deste rápido progresso intellectual remontam
ao regimen theocratico, por uma conseqüência natural das colonisaçoes
monotheicas.

Deste concurso de circumstancias surgio na Grécia uma nova classe
livre, que devia servir de órgão á principal elevação mental da flor da
humafiidade, classe eminentemente especulativa, sem ter o caracter sa-
cerdotal, e essencialmente activa, sem ser absorvida pela guerra.

Mas de um lado, o systema de conquista não podia ser centralisado
senão por uma única população preponderante ; de outro lado, o movi-
mento intellectual não podia mais se engrandecer senão em um centro
único e segundo uma nova impulsão systematica.

Depois de Aristóteles, o ultimo e o maior dos pensadores, o campo
foi invadido, como em todos os períodos de decadência e de transição, porsimples discursadores ou puros commentadores. Aristóteles não pôde ligar
as três principaes doutrinas sobre o mundo, a vida e a sociedade, senão
pelo seu systema provisório de lógica. É assim que foi annunciada a ver-dadeira natureza da synthese especulativa, consistindo na unidade domethodo e homogeneidade de doutrina.

_ A éra intellectual da Grécia terminou com a escola de Thales, amais abstracta, com a de Pythagoras, a mais social, e emfim com a deAristóteles, a mais systematica.
Assim, o polytheismo intellectual da Grécia resultou de uma situa-cão perfeitamente definida que, ao mesmo tempo, impellia a actividade

guerreira e impedia de chegar ao seu destino por meio da extensão dasociedade pela conquista duradoura.
Roma fora, pois, chamada sob a poderosa dictadura de Júlio César apóssuas conquistas e incorporações orientaes e occidentaes á realisar a transi-cão do polytheismo progressivo grego para o polytheismo social romano.
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Plenamente emancipado do theologismo, o grande César presentira
a vinda do reinado da humanidade, já confusamente entrevista por Sei-
pião o Africano.

Neste duplo vôo dos eleitos da humanidade, neste imponente espec-
tacnlo da grandeza e da decadência da Grécia, nada foi fortuito, ajunta
Comte, nem os lugares, nem os tempos, nem as individualidades.

Querem agora saber como se despertou nos Gregos o desenvolvi-
mento contínuo da actividade militar, embora politicamente estéril, e que
devia ir ter ao seu desenvolvimento intellectüal, depois á sua decadência
completa e finalmente á grandeza de Roma, transportando a supremacia
guerreira da Grécia para Roma, sob a universal preponderância do do-
minio romano?

Augusto Comte nos vai dizêl-o.
(Continua).

DOUTRIIA DO REAL
XIII

I>a Sociologia
Summ ario.— Objecto e fim da Sociologia. — Methodo próprio da Sociologia. — Documentos

históricos. — Os phenomenos sociaes são regidos por leis naturaes especiaes. — A evo-
lução, facto fundamental da Sociologia. —Concepções do universo. — Concepções
theologicas. — Fetichismo. — Polytheismo. — Monothismo.

P. — O que é a Sociologia?
R. — E' a sciencia que tem por objecto

o estudo dos phenomenos sociaes, e por fim
o conhecimento das leis que os regem.

p# —. o que é que se nota desde logo nos
phenomenos sociaes ?

R. — A sua complicação e diversidade.
Concorre para sua producção avultadissimo
numero de influencias e de indivíduos, e as
suas fôrmas são variadissimas conforme os
tempos e os lugares.

p. _ Qual é o methodo próprio da So-
ciologia? . . . ,

r. _ A observação histórica, isto e, o
exame do conjunetò de documentos que o
passado nos transmittio acerca das socie-
dades humanas, á saber : as narrativas, as
tradições ( crenças, usos, costumes ), ou
linguas falladas e escriptas, as obras littera-
rias, artísticas, scientificas e industriaes,
em uma palavra, as pròducçõcs de toda a
sorte emanadas da actividade humana.

p. — Os ducumentos históricos merecem
toda a confiança ? ,-'._<*

r _ Só têm Valor quando resistem a
critica escudada em todos os resultados das

sciencias inferiores ( Biologia, Chimica,
Physica, Astronomia e Mathematica ).
Assim, o facto histórico que estiver em
opposição comas leis destas diversas scien-
cias deve rejeitar-se como falso. Isto é o
mesmo que dizer, que na construcção da
sciencia social não entra o maruvilhoso nem
o sobrenatural. Para que se possa utilisar
um documento histórico, não deve este
concordar somente com as leis mathemati-
cas, astronômicas, physicas, chimicas e bio-
logicas,devem lém disto, ser ainda múltiplo,
porque si se faz isoladamente não tem ai-
cance,a não ser que se possa comprovar com
outros documentos egualmente compativeis
com aquellasleis.

P. — Os phenomenos sociaes são regi-
dos por leis naturaes especiaes ?

K. — Os phenomenos sociaes obedecem
à leis naturaes, porque nenhuma vontade
pode obstar ou modificar a sua manifesta-
cão, pelo menos no que ella tem de essen-
ciai. Taes leis são especiaes, differentes das
leis que regem os phenomenos cósmicos e
os phenomenos,vitaes por isso que estas não
são sufficientes para explicar os phenome-
nos sociaes.
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p. — Quaes são os factos históricos mais
salientes que provam a existência das leis
peculiares dos phenomenos sociaes?

R.— A extincção gradual das classes aris-
tocraticas nos paizes livres da antiguida-
de e da idade media, que tenham ficado
sem se ligarem com famílias de outras cias-
ses reparando assim, pela adjuncção de
novos indivíduos, as suas perdas, e facto
que as leis biológicas não podem explicar.
Com effeito, á parte a influencia destructiva
da guerra, nestas classes é que se encon-
travam reunidas as garantias desejáveis de
duração e propagação ; riqueza, commodi-
dades, exercidos corporaes, serviços pres-
tadospela medicina, etc. E apezar disto não
poderam conservar-se. Os espartanos, no
tempo de Aristóteles, estavam reduzidos á
mil; a maior parte das familias da nobreza
feudal está extincta, e as que restam tem
diminuto numero de representantes.

A extensão sempre crescente e irresisti-
vel das classes pobres nos paizes livres,
trazendo para a scena do mundo humano
mesquinhas existências, na verdade, mas
numerosas, é outro facto que parece zombar
das leis biológicas.

As estatisticas judiciarias formadas ha
meio século para cá, nos paizes civilisados
da Europa dão testemunho de que o con-
tingente dos crimes é quasiconstante todos
os annos na mesma nação. E' este um facto
que não se poderia prever • porque o que
haahi que mais variável e mais singular pa-
reça á primeira vista do que os crimes com-
mêttidosem cada annoem umapovoação,
a não haver leis que regessem os pheno-
menos sociaes por forma que, sendo as con-
dições as mesmas, o phenomeno se re-
produz identicamente ?

O vagar com que a civilisação se trans-
mitte de um povo a outro povdmenos civili-
sado, quando entre ambos haja meros
contactos e não estreitas ligações, mostra
que o desenvolvimento de unia sociedade
está sujeito á certas condições, nas quaes
entra invariavelmente o tempo.

A acceitação definitiva de crenças novas
em uma nação e a ordem social nova que
dahi resulta," pelas classes preponderantes
com prejuízo dos seus próprios interesses,
prova que nas sociedades existe uma força
de transformação irressistivel.

A influencia crescente da intelligencia e
do saber como elementos de preponderan-
cia entre as diversas nações, e a extensão
gradual e continua da civilisação europêa
por toda a superfície do globo á despeito de

todas as resistências individuaes c collecti
vas, revelam-nos tendências determinadas
fataes, nas sociedades.

p _ QUal é o facto fundamental da So-
ciologia?

l\ __ a evolução, em virtude da qual os
phenomenos sociaes, no seu conjuneto, se
manifestam segundo uma ordem de sucos-
são invariável e necessária, é o facto domi-
nante e irreductivcl da Sociologia.

A evolução é inherente ás sociedades,
como a gravitação á toda a matéria, como
a irritabilidade á toda a substancia organi-
sada.

p. __ jvj0 desenvolvimento das socieda-
des sujeito á lei da evolução, haverá pheno-
menos que dominem e oceasionem todos os
outros ?

R. — Ha. Taes são as concepções, que
as sociedades fazem do universo, esses phe-
nomenosprincipaes que ligam todos os phe-
nomenos secundários; de modo que a ordem
de suecessão de taes concepções indica o
sentido da evolução.

P. — O que deve eutender-se por con-
cepções do universo?

R*. — A idéa que se faz da maneira
porque o universo é governado, e das cau-
sas que engendram todos os phenomenos
que nelle se dão.

P. — Porque ordem apparecem, no seio
das sociedades, as concepções do universo?

R. — Primeiramente as concepções theo-
lógicas, depois as concepções metaphysicas,
e finalmente a concepção positiva.

P. — Em que consiste as concepções
theologicas ?

R. — Em crer que o mundo é governado
por vontades sobrenaturaes.

P. — Quaes são as principaes fórmas das
concepções theologicas ?

R. —- Reduzem-se todas ao fetichismo,
ao polytheismo e ao monotheismo.

P. — O que é o fetichismo ?
R. — E' a concepção pela qual o homem

julga que todos os objectos do universo, ou
alguns só, ou produetos da sua industria
têm uma personalidade, isto é, faculdades
mais ou menos semelhantes ás suas, sensi-
bilidade e vontade, e lhes attribue a acção
directa sobre o mundo e sobre o seu própriodestino. Considerado com relação aos as-
tros, ao sol, á lua, aos planetas,- ás estrel-
Ias, di-se do fetichismo, astrolatria.

P. — O que é o polytheismo ?
R. — E' a concepção pela qual o homem

attribue o governo 
* 

do universo á muitas
vontades sobrenaturaes, á deuses. A maior
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parte das vezes, o polytheismo é a personi-
ficacão dos elementos ou dos phenomenos
naturaes, taes como: a terra, a água, o fo-
go, o vento, o raio, a noite, o dia, etc,.
Algumas vezes, como na Grécia antiga, e,
também, a personificação das paixões, das
qualidades e das faculdades humanas. As-
sim Minerva representa a sabedoria, Venus
a voluptuosidade, 3unoo orgulho, Júpiter
o poder, Apollo a belleza, Vulcano o ge-
nict da industria, Mercúrio o do commercio,
Marte o da guerra, Baccho os prazeres da
mesa, etc.

P O que é monotheismo ?
r. __ E' a concepção pela qual o homem

attribue o governo do universo á uma von-
tade única, á um só Deus, creador ou cau-
sa primaria de tudo o que existe, produ-

zindo á cada instante tudo o que acontece
no mundo, ou, indiíierente, repousando,
por toda a eternidade, depois de ter dispôs-
to as cousas conforme as leis ímmutaveis.
F além disto, quasi sempre personificação,
em um único sêr, das faculdades e virtudes
humanas levadas á um gráo infinito de per-
feição. . . ,, .j

l\ — Quaes são as principaes formas
porque o monotheismo passou nas socieda-
des que prepararam a Europa moderna
( sociedade feudal, sociedade greco-roma-
na com as suas communicações onen-
taes ) ?

B.lo brahmanismo, o budhismo, o
judaismo, o christianismo e o islamismo.

( Continua )
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PROGRESSO INDUSTRIAL
TTm tinto avessos aos torneios brilhantes da palavra, sonora de

exnresíio e IpoXavel de substancia pratica, julgamos não ser de

XXc iS algumas reflexões, que embora percampelo,âesalmflo
i n a« te -nnr mie vão correr o domínio dos doutos, talvez

„è'emdüm ofout™ espete, maTbenevolo e necessitado aeflem guarida
e soffram a prova. Eis o nosso galardão.

I
Tnv^Pm as consciências terrores de futuro agro e revolto, e arrefe-

cem SrSativa, malhadas pela va» dos pr=s

bom nome de família ou aigoma sonoria tantas^douradas
Investigar ««^j^e extreme de interesses a ellas

Kof nor S aeotntóo o3 prazos mais ou menos remotos de suas
lfSflSs em pró dos embarcados na empreza ; ver si a com-
realidades eficazes emp entendida 

prudência econômica, ou si
pensaçao g uardaa 

^gras ^ 
De r, ^ do

LtTeios da SiS tltativa, ou si deve transformar-se o jogo de

^A^nyo^S^Um desnaturamento dos fins primitivos; emfim

tiT*£ ^freqüentemente o embuste que forma por ahi tantas bo-

f- rcom oCma^f doe3incPon^S cdLo; é trabalbo ei bem

que útil, todavia que nao gera sympatnias. • i
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Ha estações em que, a semelhança das grandes^ chuvas, surgem

projectos de órganisacões de companhias, que sem ottérecerem contes-
tação alguma dos espíritos cautos, que apenas se retrahem, por amor
dos nomes pessoaes, são chamarizes de capitães, que abandonando a
industria fecunda e segura da exploração agraria, plethoricameiite se
condensam na cidade, procurando tudo segurar, menos a si próprios,
pela nenhuma segurança que offerecem em realidade.

Depois de dormirem na pasta do respectivo ministro, tendo já pere-
grinado pelo Conselho de Estado, que sempre se mostra benigno, e que
talvez fosse dispensável na espécie quando se tratasse de instituir juntas
populares de industriaes, que melhor devem conhecer dos factos pela
pratica, do que os profundos transportadores de estranhas legislações
dissonantes algumas de applicação aos nossos recursos e condições de
moralidade e saber, são approvados quasi sempre todos os projectos, com
retoques coercitivos da liberdade social por medo de que firam os altos
interesses do Estado. Constitue-se, assim se pôde dizer a associação,
companhia ou empreza e para que obtenha os meios pecuniários, apre-
senta como primeiro rotulo—Inspecção (ou fiscalisação) de tal alto func-
cionario publico.

Ora nós, povo, que os vemos em grande numero comparecendo

... . q1
ou atando-se a outras •commissões que o sábio e econômico governo im-
põe, carecedor da experiência por esse modo obtida; julgamos que pouco
chega o tempo para o estudo das questões que sempre surgem-e da vigi-
lancia que é indispensável manter-se em todo e qualquer empre-
hendimento.

Miragem, pura miragem por conseqüência é esta primeira taboleta.
Affonso Lima.

Å Ă (Continua.)
! 
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Ourso de pliysiologla cie Olaixdio
Bernard

EVOLUÇÃO HISTÓRICA E PHILOSOPHICA DA PHISIOLOGIA

Da mais alta antigüidade data o nascimento e ulterior desenvolvi-
mento de duas concepções antagonistas que pretenderam explicar os phe-nomenos vitaes. Todos os grandes espíritos que consagravam-se ao
estudo destes phenomenos ou sobre elles meditaram, conservaram-se
sempre em dous campos contrários. Consideravam uns as manifestações
da vida como factos absolutamente distinctos de todos os outros" da
natureza; outros consideravam-nas como se confundindo com todos os
phenomenos da ordem natural.
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Examinemos superfunctoriamente a posição que tomou no debate
cada um dos sábios ou philosophos a que acima nos referimos.

Assim procedendo veremos desfilar diante de nós uma longa serie
de systemas, oppostos todos, uns aos outros substituindo-se, sem que
nunca chegasse a victoria a pertencer á uma ou outra das duas tenden-
cias, que aquelles systemas representavam. Atravez de tamanha luta,
foi pouco a pouco rompendo a luz, e a questão caminhou avante, embora
lentamente, na senda do progresso.

Do exame a que vamos proceder colheremos um resultado, no qual
cumpre que insistamos. Não é aos esforços dos dous partidos philoso-
phicos, nem aos materialistas, nem aos espiritualistas, que cabe a gloria
dos grandes progressos conquistados pela sciencia. A um terceiro grupo
de homens, mais investigadores do que philosophos, é que cabe a honra
de achar-se fundada realmente a sciencia pela descoberta dos factos que
constituem as suas verdadeiras bases. Nao basta o gênio para supprir os
conhecimentos precisos : as noções especulativas não tem; o valor dos
factos. Si a allianca da observação com a generalisação é indispensável
á constituição da sciencia, cumpre entretanto reconhecer quenaquelle
resultado maior quinhão cabe ao espirito scientifico de investigação, e
que esse espirito é singularmente muito mais efficaz do que ó espe-
culativo.

Cada uma destas tendências tem tido representantes em todas as
epcchas. Ao lado de philosophos e médicos espiritualistas e naturalistas
encontraremos experimentadores ou investigadores unicamente votados ao
estudo da natureza ; algumas vezes veremos em um único homem reu-
nidas todas estas tendências differentes.

A maioria dos médicos e philosophos antigos (exceptuando a escola
de Ionia) acreditava que os phenomenos vitaes eram regidos por ura
principio distincto de matéria e das forças naturaes, exterior ao corpo
vivo e independente de sua substancia. Pythagoras, Hippocrates, Aris-
toteles, Platão, professavam esta crença, que foi acceita na idade média
pelos philosophos e sábios mysticos, Bazilio, Valentin, Paracelso, Van
Helmont. A concepção animista destes grandes homens foi no se-
culo XVIII reavivada* e formulada de um modo preciso pelo'celebre
medico e chimico Stahl. Desde esse momento, que marca o apogeu de
sua influencia, aquella doutrina, que tanto perdurara na sciencia, começou
a enfraquecer ; um instante acceita pelos médicos philosophos da escola de
Montpellier, não tardou que descesse em rápido declive.

De outro lado a concepção physica da vida creada por Democrito
(470 a. C), sustentada por°Epicuro, encontrou considerável, apoio nos

grandes philosophos do século XVII, Descartes e Leibnitz ; e desenvolve-
ram-na as escolas iatro-mecanica e iatro-chimica suscitadas pelainfluen-
cia das idéas cartezianas. Com Lavoizier e Laplace essa concepção attin-

gio, nos fins do século ultimo, ao mais alto gráo de esplendor.' 
Finalmente,, desde os primeiros tempos, então quando o espirito de

systhema predominava, vemos só apparecer o espirito experimental. Os' 
philosophos da escola da Ionia, Thales de Mileto, Anaximandro, Ana-
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xagoras, não se limitaram ao que parece, a raciocinar sobre os corpos vivos,
estudaram-os. Anaxagoras especialmente confiuidio um grande numero
de observações justas e sensatas com erros ou idéas systematicas sor-

prendentes! Alcmeon, discípulo de Pythagoras, estudou a or|anisaçao
dos animaes para conbeeer as suas funcções. Possmo muitos conhecnnen-
tos da anatomia do olho com especialidade, descobrio a trompa de Eusta-
chio, canal que communica a caixa do tympano com o pharmge ; acom-

panhou emfim com cuidado o desenvolvimento do pinto no ovo, apre-
ciando exactamente o papel nutritivo do vitello.

Democrito, como refere Aristóteles, era observador da natureza, e

parece que estudou a anatomia dos animaes, com algum cuidado. Ilip-

pocrates, pai da medicina, tinha observado os signaes das moléstias,
creou a hygiene e a observação clinica. Galeno conta que Hippocrates
rectificara" o raciocínio theoríco pela experiência pratica e Celso confere-
lhe a honra de ter sido o primeiro que separou a medicina da philoso-
phia. Aristóteles, o fundador das sciencias naturaes, foi um profundo
philosopho e tambem o maior gênio observador da antigüidade. Plínio
absorvido unicamente pelos factos, indiferente ás doutrinas philosophi-
cas, formou uma vasta compilação; destituído, porém, do gênio de
observação, nao prestou á sciencia os serviços que estava nos casos de
prestar."Galeno (131—210) resumio os progressos feitos até seu tempo
pela sciencia do homem e dos animaes, e contribuio por si próprio para
o adiantamento dellas. Desde então abundam as descobertas, de todos os
lados surgem observações ; a sciencia até então sacrificada á especulação
toma a dianteira, e vê-se apparecer Vesale, os precursores de Harvey,
Fabricio d'Aquapendente, Servet, Cesalpino, o próprio Harvey, Regnier,
de Graef, Aselli, Pequet, etc, assim chegamos até ao momento em que
o gênio experimental apparece em todo o seu esplendor, isto é, no século
findo, ao tempo de Haller, Spallanzani, Fontana, Priestley, Lavoisier.

Em rápido esboço histórico examinaremos aslopinioes emittidas por
esses homens eminentes, representantes das três fôrmas do espirito hu-
mano na sciencia : os espiritualistas, os materialistas, os investiga-
dores puros.

Nenhum esforço systematico conseguio constituir esta sciencia vital
activa que vai ser objecto de nosso curso. Somente em nossos dias é que
vemos o determinismo vital, como que estabelecendo a formula do pro-
blema physiologico e contendo a solução desse problema.

(Continua)
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BIBLIOGRAPHIA
O cábelleira por Fratikliu Tavora.—Recebemos este romance e agra-

decemos a offerta de um exemplar com que mimoseou o seu auctor a re-
dacção desta revista. Por sua extensão nâo podemos ainda dizer o que
desejamos a respeito delle, mas desde já avaliamos, pelos méritos litte-
rarios do autor, e pela primeira pagina do livro, em que vemos que é
assumpto de nossa terra, que o Cabelleira deve e merece ser lido com
muito agrado.

Odes de horacio, traducçâo litteral por Antônio Augusto Vellozo.—E'
este um trabalho destinado a prestar muito bons serviços aos que se de-
dicam ao estudo da língua latina, e aos exames para os cursos superio-
res. Antes de entrar na traducçâo litteral de cada uma das obras de Ho-
racio, o traductor, apresenta a espécie do verso e o modo de medil-o* e
um resumido argumento, o que muito auxilia o estudante e esclarece o
assumpto.

Trabalho consciencioso, o livro do Sr. Antônio Augusto Vellozo me-
rece inteira acceitacão.

A Revista applaude o distincto estudante da faculdade de direito de
S. Paulo, e congratula-se com aquelles a quem a traducçâo litteral das
odes de Horacio veio facilitar o estudo e comprehensão do mavioso poeta
deTibullo.

O echo de s. Francisco, revista quinzenal,—E? dedicado ás sciencias
lettras, artes e religião esta publicação periódica, redigida pelos Srs. ba-
charel J. R. Cunha Salles, e Antônio de Almeida Romariz, da cidade
de Penedo, provincia das Alagoas.

Bons artigos, sãs idéas, tal é em resumo o Echo de S. Francisco,
cujo n. 3, correspondente a 15 de Setembro de 1876, contém ase-
guinte matéria : Instrucção primaria, necessidade do ensino obrigatório,
em que o Sr. Cunha Salles parece tomar por epigraphe e desenvolve
este dito de Victor Hugo: «Levantai uma escola ao pé de cada uma.
arvore e podeis rasgar os vossos códigos».—Collegio de N.S. da Penha,
em que tece o mesmo Sr. Cunha Salles bem merecidos e justos lou-
vores ao virtuoso sacerdote o Rev. padre Tertuliano José dos Santos
Patury que ha quatro annos fundou o collegio de N. S. da Penha e
cujo interesse outro não tem sido senão « a gloria de beneficiar a mo-
cidade illustrando-lhe o espirito. »—Secção religiosa, em que se demonstra
a grandeza da religião christã, escripto de Silvio Pellico, traducçâo
do Sr. Antônio Romariz.

Artes, em que se trata dos processos materiaes, de termos relativos á
esculptura, é á pintura por ordem alphabetica.—Lettras, o Somno do gi-
gante, (poesia).—Jurisprudência, em que se discute a seguinte these : a
divisão e harmonia dos poderes politicos são os fundamentos do Estado
civil.

Mosaico, uma eleição ingleza,— Parte varia.
Pela diversidade de seus artigos, satisfaz o Echo de S. Francisco 3,

todos os sabores; merece, pois, longa carreira e geral acolhimento,
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LITTERATURA

x
Não ignorava o excellente capitão a causa primordial dos soffrimen-

tos de sua filha : calmo e tranquillo tudo observava, esperando prudente-mente favorável occasião para pôr em pratica os projecto* que concebera
relativos á felicidade e ao destino delia. A opportunidade almejada che-
gou emfim.

Uma bella manhã que Isolina respirava descuidosa o ambiente im-
pregnado do balsamico aroma expandido pelas variegadas flores do seu
vergel e colhia algumas predilectas para alcatifar os pés da Virgem no
seu oratório, ouvio seu pae chamal-a.

Sem tardança a menina foi ao encontro do ancião, que envolvido noseu chambre e saboreando uma chavena de excellente café esperava-a noseu gabinete de trabalho.
ð Sua benção, papai, disse ella risonha osculando-lhe a mão.

.— Minha filha, disse elle, retribuindo-lhe as caricias e beijando-lhea mimosa fronte, chamei-te para conversarmos sobre cousas muito im-
portantes...ð E essas cousas são a meu respeito ?ð Sem duvida; assenta-te junto a mim e ouve-me.

A gravidade com que o velho fallava parecia occultar o quer quetosse de extraordinário.
_ — Minha filha, continuou elle, sinto-me cada vez mais velho e aba-tido ; o maldito rheumatismo poucos momentos deixa-me socee-ado ape-zar dos esforços para debellal-o ; assim é muito natural morrer eú Pri-meiro que tu... r
ð Meu Deus, papai, deixe-se desses lugubres pensamentos, paVáque evoca recordações tão dolorosas ? ! .. lð Por assim fallar não se segue que morro brevemente, não; aindaespero na misericórdia divina viver bastante tempo ao lado da minha

querida filha Desejo, portanto, vêr-te feliz, e para assegurar a tua sortetenho resolvido casar-te... D aeww,
ð A mim ? perguntou Isolina attonita. ','
t„*n ' -COm un\noÍv^da minha selecçao... do que te admiras ?

*•«•! +q Í 1 
inesPeradf deliberação causou, como é fácil de prever-seviolento abalo no espirito da joven ; seu mimoso rosto tornou-se mais ru-bro do que a rainha dos vergeis mollemente baloucada pela fresca ara-gem ao romper da alvorada. * £

noivoQdUeeisuaefiÍha°?m°rtal 
VentUr°S° eSC°lhÍd° pel° aUSter° caPita° Para

Passado um momento e fingindo não reparar na visível perturbaçãoaa menina ejle continuou ; 1 ÜUiuavau
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ð Dentre os estouvados e pretenciosos que se achavam no baile a
que tanto desejaste ir, houve um temerário que teve a audácia de zombar
da tua candura e ingenuidade.

ð Meu pai I...
ð E' verdade. Sem duvida causa-te admiração? pobre innocente

que és 1
ð Me parece que papai está enganado.
ð Não ; não estou enganado, tenha certeza e era justamente o

que já previa.ð Porém... não comprehendo...
—Como vim ao conhecimento de tudo, não? porém logo comprehen-

deras quando eu te disser que um pai extremoso não deve ignorar cousa
alguma relativamente a seus filhos ; qual sentinella vigilante, jamais
abandona o posto que Deus lhe confiou, afim de afastar o mal que sob
mil seductoras fôrmas arma-lhes ciladas para implantar-se-lhes no cora-
cão. O mancebo que captivou-te a attenção, não obstante pertencer a
uma honrada familia, é com tudo indigno de alliar-se á familia de um mi-
litar que soube affrontar os perigos nos campos de batalha, em prol da
pátria querida! Não quero que minha filha creada e educada com tanto
zelo e carinho seja unida por laços indissolúveis a um miserável que só
tem sabido distinguir-se em vergonhosas orgias, celebrisando-se nos
salões onde só impera o vicio!

Era muito justo o resentimento do capitão, sua filha tinha plena
convicção de que elle jamais elevaria a voz para accusar um innocente
qualquer, fosse pobre ou rico, nobre ou plebeo, conhecido ou estranho.

Por isso ella não disse uma palavra, conservando-se submissa e
attenta perante a autoridade paterna, além de que a linda menina estava
tão medrosa, tão succumbida ouvindo seu pai, que tremula mal ousava
respirar, succedendo mórbida pallidez ao mimoso colorido de seu rosto.

Por seu turno o capitão guardou silencio alguns momentos como
para conter a cólera immensa que o assoberbava.

Passada aquella violenta emoção e voltando á sua natural tranquil-
lidade e bonhomia o pai de Isolina continuou affectuosamente :

ð Desejo e quero casar minha filha com um cavalheiro digno da
mais alta estima pelas suas nobres qualidades e desde já prohibo-te a
companhia dessa mocinha... ,'

ð Que mocinha, papai? aventurou-se Isolina a perguntar com voz
fraca e tremula.

ð Essa Chiquinha, uma néscia, inimiga do.trabalho, que só em-
prega o tempo em pintar-se para apparecer mais vistosa e attrahir a
attenção dos tolos e vadias eguaes a si I

(Continua)
Paulo Caldeira ,

¦¦

...
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ROSA BPtATVOA.
E sahiu da sala com os seus collegas, a respirarem todos mais li-

vreinente desde que já não iam com aquelle pesadello na consciência.
Margarida chamou Fryon á parte e disse-lhe :
— Olhai se esse velhaquete falia; diga embora o que quizer, mas

falle ao menos. Soífri que elle caçoasse com os vereadores, mas serei me-
mos paciente pelo que respeita á minha própria curiosidade. Por isso,
diga alguma cousa, ou senão mando-o inforcar antes que o relógio mar-
que meio-dia.

E retirou-se tambem logo, deixando Fryon muito mais inleado com
a missão do que Perkin com a alternativa.

Com eífeito, ás primeiras palavras que elle aventurou para resolver
o mancebo, palavras eloqüentes, instantes, que teriam arrancado um echo
da mais profundo rocha, Perkin acenou ao orador que não malbarateasse
sem fructo a belleza dos seus períodos. O gesto foi tão persuasivo, que
Fryon conheceu que elle traduzia uma determinação irrevogável.

, — Lembre-se que isto é negocio de vida ou de morte, replicou o fran-
cez laconicamente, e de morte tão próxima que se deve apressar a con-
cluirassuas reflexões.

Perkin ergueu os olhos para o relógio, que marcava mei-dia menos um
quarto, e pediu claramente a Fryon com um sorriso que lhe supprimisse
aquelle quarto de hora de soffrimentos inúteis.

ð Paciencial a culpa é sua! disse Fryon, depois de ter lido naquel-
Ias feições ainda mimosas uma resolução de ferro. E mal sem remédio, e a
senhora duqueza lá fará o que entender.

Perkin voltou-lhe as costas sem manifestar a menor commocão, a
menor surpreza do abandono que tão depressa faziam da sua vida.

Dispunha-se Fryon a ir ter com a sua ama, quando o deteve á en-
trada da sala uma súbita apparição. Era Catharina, ainda pallida com as
impressões de quando tinha visto, ainda tremula com o que acabava de
saber, e que do limiar sustinha Fryon com os braços estendidos.

ð Então sempre é certo?... murmurou ella em iglez, quando até
então Perkin não tinha ouvido senão a lingua flamenga, é verdade que
vão mandar matar esse mancebo ?

ð E porque não, se o quer a senhora duqueza disse Fryon na mesma
lingua. Este rapaz ou é um bruto ou um scelerado, com perdão dos seus
olhos, senhora, que se inganam com aquella pérfida physionomia, Bruto
para que deixal-o viver? scelerado, porque não punir?ð Elle caia-se...

ð Cala~se, porque arrisca mais em fallar... Acredite, senhora con-
dessa: estas mascaras impenetráveis abrigam sinistros pensamentos ou
recordações sombrias.

ð Não creio, respondeu com brandura Catharina, cujo olhar mise-
ricordioso e ainda velado de lagrymas protegia aquelle infeliz como um
reflexo celeste. Olhe : elle intende-me, posto que me exprima num idioma
que lhe é desconhecido; sorri-se para mim !... Não pôde ser I naquelle
sorriso não ha crime nem remorso I
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Effectivamente, Perkin voltára-se de súbito ao rumor das primeiraspalavras pronunciadas em inglez pela donzella ; em um segundo acabavade testemunhar mais sensibilidade do que em todo o decurso do interro-
gatorio, e até sob a ameaça de morte.

Fascinado, risonho o rosto, tao ingênuo em mostrar o seu extasiscomo tinha sido animoso em dissimular os pensamentos,' Perkin seguiacom os olhos cada movimento da joven condessa; aspirava a vida que seexhalava delia ; absorvia com delicia o arque vibrava com suas palavras.Dir-se-hia que, impassível com outras criaturas, porque nao eram domundo a que elle pertencia, o estrangeiro encontrava emfim e saudavaem Catharina Gordon a habitante d'uma espliera familiar. E de facto, aovel-os ambos jovens, risonhos, cândidos e bellos, e de belleza sobrenatu-ral, Fryon chegou um instante a julgar que assistia ao encontro de doisanjos.
Notou elle, não sem uma alegria involuntária, a transformação quede repente se tinha operado no seu preso.ð A fé, senhora, disse elle a Catharina, que sua presença vai fazerum milagre ; estava capaz 

'de 
apostar que o mudo recuperou a falia.ð E por conseqüência, acrescentou Catharina com o coração palpi-tando, que o morto resuscitou â vida; porque para vós o destacado jáestava morto. ° *

ð Confesso-o, senhora condessa.
Catharina repremiu um estremecimento doloroso e dirigiu-se paraPerkin, a quem a commoção e o respeito conservavam incadeado na outra

extremidade da sala. Fryon, para favorecer o resultado da exporiencia,
ficou encostado ao peitoril da janella, com a cabeça involta no capuz en'uma aba da capa. Do fundo d'esta improvisada sombra seguia todas ascircumstancias da scena, de que nenhum dos actures, absorvidos como
estavam nos seus papeis,parecia siquér suspeitar que elle fosse testemunha.

Foi Catharina quem fallou, retomando o dialeto flamengo, por pen-sar que Perkin a não intenderia n'outra linguagem.
ð Então não sabe disse ella, que perigo corre se continua a teimar?
ð Não ignoro esse perigo, senhora, disse Perkin em inglez puro,deixandp com uma espécie de desvanecimento vibrar emfim a sua voz

harmoniosa; ouvi ha pouco o que a senhora duqueza disse a este senhor,
quando d'aqui sahiu: vai mandar-me inforcar. Ê uma feia morte; masé
unm morte, é uma porta para sahir da vida, e ha muitos annos que nao
desejo outra cousa.

ð Assim é infeliz? perguntou Catharina profundamente abalada
oor áquelle accento simples e verdadeiro, bem como pelo som da sua
.ingua natal, que ella julgava ser desconhecida de Perkin*

ð Responderia que sim, se soubesse o que é ser feliz disse elle.
i — Porque assim me falia e responde a mim, que nada posso fazer-
lhe e aos seus juizes, aos que hão de decidir da sua sorte, se recusou a
responder? acrescentou Catharina com uma simplicidade innocente quefez estremecer Fryon.




































































































































































































































































































































































































